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		Prólogo

		Escócia, 1352

		Soube que a sua mulher tinha morrido no momento em que o seu corpo caiu sobre o segundo degrau com um golpe seco. Connor MacLerie viu como a consciência e a aceitação do que estava a acontecer-lhe eram substituídas pelo olhar gelado da morte. Kenna não gritou ao cair, Connor só ouviu o som dos ossos quando se partiram contra a grande escada de pedra.

		Ela não emitiu som algum, mas ele, sim… a sua fúria rebentou num grito que atraiu a família e os empregados. Todos se reuniram, certos de como acontecera tudo porque, sem dúvida, alguns tinham ouvido a discussão desde o seu começo. Connor fechou os olhos por um momento, depois virou-se e afastou-se dali.

		E, no instante em que a sua mulher morreu, nasceu a Besta. A sua reputação espalhou-se ao longo das Highlands, as Terras Altas da Escócia. Todos sabiam que as últimas palavras da sua mulher tinham sido para lhe implorar perdão e que ele lho negara e a sua decisão de não ir ao enterro só servira para aumentar a sua fama de cruel. As mães receavam pelas suas filhas, os pais perguntavam-se se os rumores eram certos e as aias dos clãs vizinhos rezavam cada noite para que nenhum acordo as deixasse à mercê de Connor.

		Menos de um ano depois da morte da sua esposa, Connor tornou-se chefe do clã dos MacLerie devido ao falecimento do seu pai. Precisava de uma nova esposa. Portanto, a Besta começou a percorrer as Highlands à procura de uma companheira.
		
	
		Um

		Três anos depois

		– Então, não há outro modo de o fazer?

		Jocelyn fez um esforço para esconder o tremor da sua voz. Cravou as unhas na mão para não desmaiar ao ouvir a notícia.

		– Não, rapariga. Perguntou por ti especificamente. E é a única maneira de salvar a vida ao teu irmão.

		O seu pai fugia ao seu olhar. Estava tudo acabado. A Besta tornara os seus desejos públicos e, como ninguém do seu clã podia recusar-se a cumprir as suas exigências, o destino de Jocelyn estava selado, teria de se sacrificar para salvar outro.

		– Talvez te faça conceber um filho – sussurrou a sua mãe do leito onde jazia doente. – Se lhe deres o filho que tanto deseja, será clemente contigo.

		Jocelyn sentiu que o seu sangue gelava nas veias ao ouvir aquelas palavras que a lembravam de que estava prestes a entregar-se de corpo e alma a um homem cuja crueldade se tornara famosa nas Highlands.

		Por muito que tentasse manter a calma, o som dos soluços da sua mãe fez com que isso fosse impossível e receou desmaiar a sério, coisa que prometera não fazer em frente do emissário de MacLerie. Assim, respirou fundo e virou-se para o seu pai e para os seus conselheiros.

		– Não precisas do meu consentimento, pai, portanto faz o que tens a fazer.

		Despediu-se dele e do enviado de MacLerie com um leve movimento de cabeça, depois ficou tão direita como pôde e saiu muito devagar da divisão. A necessidade de fugir tornou-se mais imperiosa à medida que os soluços da sua mãe aumentavam de volume. Então, tentou recordar que era a filha de MacCallum e que não ia fazê-lo passar vergonha. À sua volta, viu alguns empregados a trabalhar, limpando as mesas da comida. Tinha consciência de que a notícia do seu casamento não demoraria a propagar-se assim que a reunião tivesse acabado e sabia que devia ser ela a comunicá-lo a Ewan.

		Atravessou as cozinhas pelo caminho mais curto e, depois de sair da torre de homenagem, atravessou também o pátio de armas. Procurou entre os grupos de homens que ali havia até o encontrar.

		Ewan MacRae. O seu primeiro amor. O homem com que pensara que se casaria.

		Naquele momento, enfrentava a tarefa de lhe dizer que nunca poderiam ser marido e mulher. Ao vê-la, Ewan sorriu e foi ao seu encontro.

		– Bom dia, Jocelyn! – cumprimentou, naquele tom profundo que ela conhecia tão bem.

		– Ewan, temos de falar – respondeu Jocelyn, fazendo-lhe um gesto para que a seguisse.

		Ewan saltou a cerca e caminhou ao seu lado em silêncio até se encontrarem longe da zona de treino. Jocelyn virou-se para olhar para ele, disposta a dar-lhe a notícia que ia mudar as suas vidas para sempre. As lágrimas ardiam-lhe nos olhos e ameaçavam cair de um momento para o outro, mas esforçou-se para tomar o controlo das suas emoções.

		– O que se passa, Jocelyn? Ficaste branca e estás a tremer – agarrou-a pelos ombros e aproximou-a de si.

		Jocelyn sabia que aquele era um gesto inapropriado nas circunstâncias em que se encontrava, mesmo assim não se mexeu e desfrutou do calor, do carinho e daquela sensação de protecção que nunca mais voltaria a sentir. Depois de um momento, afastou-se dele e olhou para ele com as faces molhadas pelo choro que não conseguira conter por mais tempo.

		– O meu pai entregou-me a outro homem, Ewan. Não poderemos estar juntos como eu tinha esperado. Vou casar-me com… Connor MacLerie.

		– Com a Besta? – perguntou, com surpresa e receio.

		Ela só conseguiu assentir, pois o sentimento de apreensão era cada vez mais forte. A reputação de MacLerie era conhecida nas Highlands e, embora desejasse que fosse apenas o produto dos mexericos, dito desejo não aliviava o seu receio.

		– O teu pai aceitou? – a perplexidade reflectia-se no seu rosto.

		Se ela própria não estivesse presente na divisão há um instante também não teria conseguido acreditar. Entre Ewan e ela nunca tinha havido nenhum acordo formal sobre o seu futuro, mas a sua relação tornara-se mais íntima com o tempo e Jocelyn sabia que tencionava pedir a sua mão depois de visitar os seus pais na Primavera.

		– Sim. Tenho de me ir embora com os homens de MacLerie e o casamento terá lugar assim que chegar lá – estava a pronunciar aquelas palavras, mas não pareciam reais.

		– Casar-te-ás lá? Sem a tua família por perto? Esse homem é realmente uma besta!

		– De todos os títulos que possui, MacLerie não sente o mínimo prazer por esse em particular.

		Jocelyn virou-se e encontrou o emissário de MacLerie. Depois, viu como o rosto de Ewan se transformava em pedra e, depois, se punha à frente dela, cruzando os braços sobre o peito com um ar protector.

		– Quem é? – perguntou, num tom desafiante. – Que direito tem de falar em nome de MacLerie?

		– Sou Duncan MacLerie – disse, levando a mão ao punho da espada que descansava da sua cintura. – Sou o seu homem de confiança e velo pelos seus interesses neste assunto.

		– Este assunto? Refere-se ao noivado com Jocelyn?

		– Sim. Sou o supervisor de fazer valer os seus desejos neste assunto – Duncan falava num tom suave e tranquilo, mas Jocelyn sabia que pensava naquele desafio com muita calma.

		– Não é nenhum assunto – declarou Ewan. – Jocelyn é…

		– A noiva de MacLerie e, portanto, nada que lhe diga respeito de agora em diante.

		Jocelyn ficou boquiaberta ao ouvir o comunicado cortante.

		– A menos que tenham feito algum tipo de promessa à frente de testemunhas – continuou a dizer o homem de MacLerie, dirigindo-se a Ewan.

		Ewan desviou o olhar dele e cuspiu para o chão. Respondeu sem olhar para Jocelyn.

		– Não.

		– Ou a menos que a dama esteja grávida –disse Duncan, apontando para Jocelyn.

		Aquilo era um insulto para a sua honra e para a de Ewan, um insulto tão grave, que Jocelyn se aproximou de MacLerie e lhe deu uma bofetada com força.

		– Como se atreve a insultar-me desse modo? –perguntou-lhe, com as mãos na cintura.

		– Não levarei uma noiva que tenho um filho de outro homem na barriga ao meu senhor.

		– Claro, todos sabemos que o seu senhor deseja fazê-lo pessoalmente.

		Assim que as palavras escaparam da sua boca, Jocelyn desejou não as ter dito. O olhar de Duncan encheu-se de raiva e fixou-o sobre ela com uma força gelada ao mesmo tempo que dava um passo para ela.

		– É verdade, senhora – disse, cerrando os dentes. – Todos sabemos o que deseja – continuou, olhando para ambos. – Despeçam-se porque nos iremos embora dentro de duas horas, mesmo que não estejam preparados para isso.

		Com surpresa, Jocelyn viu como o homem de confiança de MacLerie se virava e se afastava deles, demonstrando a sua raiva com cada passo. Não fora assim que desejara começar a sua vida como esposa de MacLerie, insultá-lo à frente do seu mensageiro não fora um movimento muito inteligente. E, sem dúvida, o próprio MacLerie seria informado a respeito disso assim que chegassem a Lairig Dubh.

		– Falarei com o teu pai, Jocelyn. Receio por ti se te casares com esse homem – disse Ewan suavemente, enquanto Duncan se afastava.

		– Não, não podes fazer isso, Ewan – Jocelyn virou-se para olhar para ele pela última vez. Dada a perigosa situação em que se encontrava o seu irmão, sabia que só podia fazer uma coisa. – Receio que nisto tudo haja muitas coisas que nenhum dos dois conhece.

		– Então, tenho de ficar aqui de braços cruzados e desejar-te boa sorte no teu casamento com MacLerie?

		O choro bloqueava-lhe a respiração enquanto assentia.

		– Por favor – suplicou.

		Ewan segurou nas mãos dela e puxou-a para ele, apesar de o homem os observar de longe. Afastou-lhe o cabelo da cara e acariciou-lhe a face meigamente.

		– Desejo-te uma vida longa e feliz, Jocelyn. E se tiver de ser com esse homem, que Deus te acompanhe em todo momento. Rezarei para que não destrua a energia do teu coração e da tua alma.

		Ewan deu-lhe um beijo na testa e afastou-se dela. Jocelyn pensou que falara sobre a energia do seu coração com a intenção de a animar, pois o seu mau feitio era conhecido por todos. Depois, afastou-se dali sem dizer mais nada. As lágrimas percorreram livremente o seu rosto enquanto via o homem com que pensara que se casaria a afastar-se, porém, depois, secou as faces e respirou fundo. Não podia dar-se ao luxo de chorar pelo que poderia ter havido entre eles. Tinha muitas outras coisas para fazer, pois, como Duncan dissera, iam-se embora dentro de duas horas. Concentrando os seus pensamentos nos preparativos para a viagem, em vez de se deixar levar pela tristeza que a devastava por dentro, Jocelyn ficou no caminho de volta ao interior do castelo.

		Embora soubesse que devia desculpar-se com Duncan por ter insultado o seu senhor, o orgulho não permitiu que o fizesse ao passar junto dele. Lançou-lhe um olhar desafiante ao qual ele respondeu com um simples movimento de cabeça. Jocelyn não soube como interpretá-lo, mas continuou a andar, ansiosa por começar as suas tarefas.

		Duncan fez um esforço para não sorrir quando Jocelyn passou ao seu lado. A verdade era que sentia uma certa simpatia pela rapariga. Descobrira, de repente, a notícia de que devia abandonar o seu lar para se casar com um homem quando achava que se casaria com outro. Embora isso fosse o que se esperava da filha de um latifundiário, Duncan não tinha a menor dúvida de que tudo aquilo poderia ter sido feito de um modo melhor.

		Apoiou-se na cerca que delimitava o campo de treino e viu-a entrar na torre de homenagem. Aquela mulher tinha coragem… ainda lhe doía a cara da bofetada que lhe dera com todas as suas forças. Apesar dessa bofetada, a rapariga tinha mantido a compostura em todo momento, mesmo enquanto via a sua mãe a chorar com desconsolo. Aquele choro da mãe tinha estado prestes a fazer com que Duncan anulasse o acordo. Connor tê-lo-ia matado se tivesse feito algo semelhante, mas o terror que havia na voz daquela mulher chegara-lhe à alma. Jocelyn fechou a porta com força ao entrar e Duncan pôde finalmente deixar que aparecesse o sorriso que tinha estado a conter.

		Seria perfeita. Connor dera-lhe ordens de que tivesse aspecto simples, mas que não parecesse uma infeliz aterrada e sem cérebro. Duncan abanou a cabeça ao recordar aquelas instruções. Era fácil não ser pálida, mas como podia saber se uma rapariga era uma infeliz aterrada se todas começavam a tremer só de ouvir o nome do seu senhor?

		Connor MacLerie, a Besta.

		Duncan deu um pontapé no chão com raiva. Embora soubesse que muitos não falavam livremente na sua presença, não conseguia acreditar como a má reputação de Connor se espalhara, tanto entre os seus aliados como entre os seus inimigos. Ele teria podido lutar contra esses rumores… se soubesse a verdade sobre a morte de Kenna, mas não estivera no castelo naquela noite fatídica.

		Ele só sabia o que contavam os milhares de histórias que tinham surgido depois, já que o seu senhor, e amigo, não tinha voltado a mencionar o nome de Kenna depois da sua morte.

		Aqueles pensamentos foram interrompidos pela chegada do homem com que Jocelyn fora ter assim que recebera a notícia do seu noivado. Ewan MacRae, filho de Dougal. Segundo MacCallum lhe dissera, não se tinha combinado nada em relação a casar Jocelyn com aquele jovem, mas o afecto que sentiam um pelo outro e a crença de que partilhariam o futuro foram evidentes para Duncan só de os ver. Duncan afastou-se da cerca e olhou para ele.

		– Vai contar ao seu senhor o que viu?

		– Referes-te ao facto de a sua noiva ter ido ao teu encontro assim que teve a menor oportunidade? – Duncan voltou a baixar a mão até a deixar sobre o punho da espada.

		Ewan afastou o olhar dele e dirigiu-o para o horizonte antes de responder.

		– Jocelyn é uma mulher leal e foi por isso que quis que eu o ouvisse da sua boca e não da de outro.

		– A lealdade é uma qualidade admirável – disse Duncan, sem responder à pergunta de Ewan.

		– É, sim – assentiu ele. – Eu não gostaria que Jocelyn sofresse nenhum tipo de castigo ou reprimenda por tal lealdade.

		– E acha que MacLerie faria algo do género? – Duncan deu um passo para ele.

		– Ouvi os mesmos falatórios que, sem dúvida, também ouviu. Se não posso estar com Jocelyn, quero, pelo menos, certificar-me de que ficará bem.

		Duncan assentiu e voltou para trás.

		– O meu senhor só quererá saber se está tudo resolvido. Não quererá saber com quem a sua noiva falou antes de se ir embora.

		Ewan aceitou aquelas palavras com um suave movimento de cabeça, sem dizer nada. Não podia fazer nada para evitar o que estava a acontecer, mas Duncan respeitava os seus esforços para proelmente devido aos actos do seu senhor, coisa ue contribuiria para ser conhecido como a Besta. Virou-se e dirigiu-se para onde os seus homens guardavam à espera de receber ordens. Quantos mais ficariam bloqueados pelo terror antes de se onhecer a verdade? Duncan abanou a cabeça om impotència e chamou os seus homens para ue se preparassem para se irem embora.


	
		Dois

		O vento despenteava-lhe o cabelo e mexia-lhe as roupas enquanto esperava na torre mais alta do castelo de Broch Dubh. Protegendo os olhos com as mãos, olhou para o horizonte mais uma vez, mas não encontrou o que procurava. Estavam atrasados. A mensagem de Duncan dizia que chegariam por volta do meio-dia e já há muito que o meio-dia ficara para trás.

		Alguns segundos mais tarde, voltou a observar o horizonte com preocupação e certo receio. Duncan cuidaria dela durante a viagem. O seu primo passara anos a ser o seu homem de confiança e sempre cumprira com as suas obrigações com uma dedicação de que nenhum outro integrante do clã MacLerie podia gabar-se. Portanto, a sua noiva estaria a salvo com Duncan quer chegasse mais cedo ou mais tarde. Connor assustou-se ao ouvir alguém que pigarreava atrás dele, era outro dos seus homens.

		– O que se passa, Eachann?

		– Deseja que envie mais homens atrás deles?

		Connor seguiu pela vigésima vez o caminho que conduzia à vila de Lairig Dubh e, depois, abanou a cabeça.

		– Não. Duncan sabe o que tem de fazer e sei que não me falhará.

		Eachann assentiu e recuou em silêncio para não importunar o seu senhor com mais perguntas. Ao seu lado, em completo silêncio, o capitão da sua guarda cruzou os braços sobre o peito e esperou para receber mais ordens. Connor encostou-se e continuou com o olhar fixo no horizonte.

		Amaldiçoou-se pela sua insensatez. Tentava sempre aproveitar as oportunidades que se apresentavam, mas pedir a irmã do jovem MacCallum em casamento em troca de o perdoar não era uma oportunidade. Era um desastre.

		Depois de tanto tempo a cultivar os terríveis rumores que o protegiam do casamento, a morte do seu pai obrigava-o a casar-se. Infelizmente, as histórias que se contavam sobre ele tinham conseguido fazer com que nenhum homem, aliado ou inimigo, se atrevesse a oferecer-lhe a sua filha como esposa. Apesar da sua riqueza pessoal e da do seu clã, do seu título e da enorme expansão de terras que os MacLerie tinham nas Highlands, era impossível encontrar uma mulher.

		Encostou-se para ver os seus guerreiros a treinarem no pátio. O que mais desejaria naquele momento seria poder continuar a treinar com os seus homens para que estivessem preparados para entrar em combate a qualquer momento. O clã MacLerie orgulhava-se de ter mais de quinhentos guerreiros próprios que, combinados com os seus aliados, compunham um exército sem igual na Escócia. Mas uma das suas obrigações como senhor era proporcionar um herdeiro que pudesse substitui-lo quando ele morresse.

		Era verdade que tinha vários primos e tios que podiam chefiar o clã, mas o seu povo preferia que a sucessão correspondesse ao primogénito, de acordo com a tradição. Era por isso que sentia tanta pressão para encontrar uma esposa adequada que pudesse dar-lhe um herdeiro.

		Naquele momento, um dos guardas alertou-o de que alguém se aproximava e Connor voltou a olhar para o caminho que chegava até ao castelo. Um pequeno grupo de cavaleiros acabara de sair do bosque e dirigia-se para a porta principal. Tentou reconhecer Duncan entre os integrantes do grupo, mas ainda estavam demasiado longe, por isso desceu a correr da torre. Saiu para o pátio exactamente no momento em que os guardas os deixavam entrar no castelo.

		Ao perceber que qualquer pessoa poderia interpretar mal as suas pressas, desacelerou e aproximou-se deles com tranquilidade para receber o seu amigo… e a sua noiva. Os rapazes de quadra apressaram-se a ajudá-los a desmontar e a cuidar dos cavalos. Congregou-se uma multidão que esperava ver a nova senhora. Todos eles começaram a murmurar e, depois, desataram a rir-se quando distinguiram a única mulher entre o grupo de cavaleiros.

		Foi Duncan que a ajudou a desmontar e Connor percebeu que estava ansioso por a ver melhor e por verificar se as suas ordens tinham sido obedecidas. Tinha pedido uma mulher normal, mas que não fosse nenhuma parva, e Duncan não devia assinar nenhum tipo de documento em seu nome, a menos que verificasse que a pessoa se ajustava a tais condições.

		Era difícil ver o seu aspecto, pois estava coberta de lama dos pés à cabeça. Nem sequer conseguia distinguir a cor do cabelo. Por um instante, Connor sentiu vontade de se rir também, porém, recordou que aquela era a mulher com que ia casar-se. Depois, reparou que Duncan estava igualmente coberto de lama. Alguém tinha de lhe dar uma explicação imediatamente.

		– Duncan? – chamou-o, entre os ruídos da multidão. Como era de esperar, todos se calaram e esperaram para ver a sua reacção face àquela mulher.

		– Sim, senhor – respondeu Duncan, levando a dama para os degraus da entrada e sem olhar para ele nos olhos.

		– Tens o acordo de noivado?

		Duncan tirou um pergaminho do bolso do seu casaco de couro e deu-o ao seu senhor, quase sem tocar nele para não o sujar de lama. Connor achou ver um sorriso a aparecer nos lábios do seu amigo. Connor leu o documento e, ao ver que ali figurava tudo o que ele tinha ordenado, assentiu com satisfação.

		– Bem-vinda… – olhou para o pergaminho mais uma vez para ver o nome da sua noiva. – Bem-vinda ao clã MacLerie, Jocelyn MacCallum. Pode ir limpar-se, o padre espera por nós na capela.

		Connor percebeu o olhar feroz do seu amigo e também o da sua noiva. Ela sabia que estava tudo preparado para se casarem imediatamente, o seu irmão só ficaria em liberdade depois de pronunciarem os votos e de a união estar consumada, coisa que não era demasiado atraente quando a via coberta de lama. O clã rodeava-os, observando cada movimento e ouvindo cada palavra.

		– Preferiria ver o meu irmão antes de nos casarmos, senhor – disse nela, num tom de voz firme e indignado. Não queria entregar-se a ele em troca de nada.

		– O seu irmão está bem. Agora, lave-se e apres se-se – uma vez tomada a decisão de se casar e tendo encontrado a mulher certa, não queria esperar mais.

		Mas ela deu um passo para a frente, fazendo-o sentir o cheiro terrível da lama que a cobria.

		– Vê-lo-ei agora, senhor.

		A multidão ficou boquiaberta face a tal insolência. Atrevera-se a rejeitar as suas ordens à frente de toda a gente. Mas parecia ter percebido o seu erro porque, depois, pestanejou e olhou para aqueles que a rodeavam. Embora depois se virasse para ele e tivesse o atrevimento de olhar para ele directamente nos olhos.

		– Parece que os MacCallum têm a falta de respeito no sangue. Está a pôr as minhas palavras em dúvida?

		– Sim, senhor. Quero ver o meu irmão antes de pronunciar os votos.

		Connor respirou fundo, disposto a castigá-la por o desafiar daquele modo, mas então viu o ar de aviso com que Duncan olhava para ele. Talvez pô-la no seu lugar assim que chegasse não fosse a melhor maneira de a sua futura esposa começar a sua vida no clã. Connor sabia que, assim que fosse completamente dele, teria oportunidades de sobra para corrigir as suas maneiras. Assim, dirigiu-se a um dos seus homens e deu-lhe uma ordem ao ouvido, depois esperou que trouxessem o prisioneiro da masmorra com os braços cruzados sobre o peito e um olhar intenso fixo nela.

		Aproveitou a espera para examinar a sua futura esposa com mais atenção, mas a lama só o deixou distinguir a cor dos seus olhos. Eram verdes.

		Como os de Kenna.

		Sentiu um nó no estômago e uma náusea que teve de controlar rapidamente antes de o fazer vomitar a comida que comera à tarde. Há muito tempo que não pensava em Kenna e não entendia porque é que a lembrança dela invadia a sua mente exactamente naquele momento. Provavelmente, o casamento iminente despertara lembranças que teriam estado melhor adormecidas para sempre.

		Tentou concentrar-se novamente na mulher que tinha à sua frente e viu que olhava para ele com a mesma intensidade. Teria reparado no seu mal-estar? A chegada do prisioneiro serviu-lhe de desculpa para desviar o olhar. Dois soldados ladeavam Athdar MacCallum, agarrando-o pelos braços. O jovem, com a cara cheia de feridas, parecia confuso.

		Connor ouviu o grito abafado de Jocelyn e teve de a agarrar para a impedir de correr para o seu irmão. Ela tentou escapar das suas mãos, mas a sua força não era comparável à do seu futuro marido.

		– Deixe-me. Está ferido – disse, tentando libertar-se.

		– Disse que queria vê-lo e já o viu. Agora tem de cumprir a sua parte do acordo – sussurrou ele entredentes, para que só ela o ouvisse.

		– Muito bem, senhor. Casar-nos-emos já para que depois possa tratar das feridas do meu irmão.

		Connor puxou-a com força.

		– Sei que lhe explicaram as condições do acor do, não é assim? – olhou para Duncan à procura de confirmação e, ao ver que o seu homem assentia, continuou a dizer: – Depois de nos casarmos e de consumarmos o casamento, o seu irmão ficará em liberdade.

		Não teria podido garanti-lo, mas pareceu-lhe que ela corara sob tanta sujidade.

		Duncan tossiu ao ouvir as suas palavras e o resto dos presentes olhou para ele, boquiaberto.

		– Então, senhor, procuraremos o padre e acabaremos com isto o quanto antes.

		– Antes devia lavar-se e mudar-se…

		– Posso pronunciar os meus votos suja, senhor, e preferiria fazê-lo o mais depressa possível.

		Aquela mulher era insuportável!

		Em frente dele e do seu clã, era evidente que estava em desvantagem e, no entanto, ninguém o diria a julgar pela sua atitude e pelas suas exigências. Mas Connor não era dos que se intimidavam face a um desafio, especialmente se fosse feito por uma mulher que tinha de aprender a comportar-se.

		– Duncan, manda vir o padre.

		– Mas, Connor – Duncan aproximou-se dele com vontade de discutir também as suas ordens.

		– Ouviste a dama. Deseja pronunciar os seus votos o quanto antes e eu vou agradá-la. Traz o padre, Duncan.

		Duncan conhecia-o o suficiente para reconhecer a fúria que havia na sua voz e que ele próprio conseguia ouvir. A dama em questão, no entanto, não o conhecia assim tão bem, mas devia ter percebido o seu erro porque tentou afastar-se dele. Connor impediu-a mais uma vez, não ia permitir que fugisse do destino que ela própria aceitara.

		Virou-se para os seus homens e ordenou-lhes que levassem o prisioneiro de volta à masmorra. Quando sentiu que ela ia protestar, apertou-lhe o braço e disse:

		– Não só a sua vida, como também o seu conforto dependem do seu comportamento. Pense bem antes de falar.

		Viu como ela abria a boca para falar e, depois, voltava a fechá-la. Então, fez-se um silêncio cheio de tensão que se prolongou até à chegada de Duncan acompanhado pelo padre.

		– Senhor – disse o padre, baixando a cabeça em jeito de reverência, – isto é muito fora do comum.

		– Sim, padre, eu sei.

		– Não devíamos deixar que a dama se prepare para a cerimónia? Podíamos celebrá-la de manhã.

		– Não. A minha noiva pediu, não, exigiu que o casamento se celebre agora. Portanto, rogo-lhe que tenha a amabilidade de proceder.

		Connor sabia que o padre Micheil não entendia a situação, mas também sabia que faria tudo o que lhe pedisse. Assim, alguns minutos mais tarde, já estava novamente casado e, se ele se sentia devastado, podia imaginar o que a desposada devia sentir. O tremor do seu corpo e o modo como os seus dentes batiam mostravam que ser a sua esposa não era nenhuma honra para ela.

		– Ailsa – chamou Connor, – leve a dama para os seus aposentos e ajuda-a em tudo o que precisar.

		Jocelyn seguiu a empregada sem dizer nada. Connor solicitou a presença de Duncan ao seu lado com um olhar e esperou que a multidão se dispersasse para falar:

		– Entra e explica-me porque é que tu e a mulher estão cobertos pelo mesmo lodo.

		Jocelyn mal sabia que força lhe permitira manter-se em pé durante a cerimónia e como conseguira seguir a mulher pelas escadas do castelo. Cada degrau era um desafio enorme, pois até o mais simples movimento lhe causava uma grande dor. Sabia que, se hesitasse só um segundo, cairia ao chão, portanto fixou o olhar na bainha da saia da empregada e rogou ao Céu para que os seus aposentos não fossem longe.

		Depois de presenciar a total indiferença do seu novo marido, não sabia o que a esperaria ao fundo daquela escada. Alguns segundos depois, Ailsa abriu a porta e esperou que ela entrasse primeiro. Jocelyn parou na soleira, paralisada face à visão de todos aqueles confortos.

		Era um quarto grande orientado para o este e com várias janelas com vidros. Uma lareira ocupava grande parte de uma das paredes, em frente da qual havia uma cama enorme que lhe pareceu muito atraente. Jocelyn não se mexeu para não sujar nada com as suas roupas e olhou para a empregada à procura de ajuda.

		– Deixe-me ajudá-la a livrar-se das suas roupagens, senhora – disse Ailsa, aproximando-se dela e Jocelyn não teve forças nem vontade de resistir. – Pedi que tragam água quente para que possa tomar um banho.

		Jocelyn tentou conter as lágrimas que sentira nos seus olhos de cinco em cinco minutos desde que tinha descoberto que o seu destino estava nas mãos de MacLerie. Ficou imóvel enquanto Ailsa lhe tirava a roupa e deixava o seu corpo trémulo nu. Alguns minutos depois, Jocelyn pode entrar numa enorme banheira cheia de água fumegante e aromatizada.

		Recordava que Ailsa lhe lavara o cabelo e o passara por água tal como o resto do corpo, antes de a embrulhar em várias toalhas para depois a sentar na cama em frente de uma bandeja de comida. Isso era a última coisa que conseguia recordar quando os raios de sol invadiram o seu quarto na manhã seguinte e a tiraram de um sono profundo.

		Uma onda de pânico terrível invadiu o seu corpo ao perceber que não tinha cumprido a segunda parte do acordo. Pois, a menos que o acto de consumar o casamento fosse um facto tremendamente sobrevalorizado e pudesse fazer-se em sonhos, duvidava muito que o seu marido tivesse feito uso dos seus direitos maritais naquela noite.

		Levantou-se da cama ainda embrulhada nas toalhas e procurou no quarto alguma coisa para vestir, pois não sabia onde estava a roupa que ela própria tinha preparado antes de se ir embora. Não conseguia parar de pensar que, como não tinham consumado os votos, Connor ainda podia continuar a castigar o seu irmão. Depois de procurar alguma coisa para vestir durante vários minutos, teve de se resignar a ficar ali à espera da ajuda de alguma empregada, portanto, entreteve-se a pentear-se com uma escova que encontrou sobre a cómoda.

		Alguma coisa devia ter avisado os empregados de que estava acordada porque, pouco depois, bateram à porta e entrou uma rapariga, que acendeu a lareira num abrir e fechar de olhos e lhe pôs água quente na bacia que havia junto da cama. Depois, fez menção de se ir embora, mas disse, da porta:

		– Senhora, o senhor pediu que se encontre com ele na sala para tomar o pequeno-almoço.

		– Receio que não possa fazê-lo… como te chamas?

		– Cora, senhora – disse a rapariga, com uma reverência.

		– Cora, diz ao senhor que não posso fazer o que me pede…

		Antes de conseguir acabar de falar, a rapariga desaparecera tão depressa como um espectro e deixara-a sozinha novamente. Jocelyn começou a lavar-se com a esperança de que alguém fosse procurá-la e percebesse que precisava de roupa. Pôs as mãos na água quente e molhou o rosto. Nesse momento, assustou-se com um ruído que fez com que se virasse de repente e perdesse o controlo das toalhas que lhe cobriam o corpo. Agarrou-as antes de caírem ao chão e levantou o olhar à espera de encontrar Cora.

		Mas viu o seu marido. Connor MacLerie.

		Ao ver a expressão do seu rosto, soube porque lhe chamavam a Besta. As palavras que queria dizer-lhe ficaram presas na sua garganta quando viu que o olhar dele parava nos seus seios. Gostaria de apagar aquela expressão lasciva com uma bofetada, mas sabia que, como esposa, devia submeter-se não só aos seus olhares, como também às suas carícias e à completa posse do seu corpo. Não conseguiu controlar o calafrio de terror que percorreu o seu corpo. Finalmente, enfrentou o seu olhar com fúria.

		– Vejo que uma noite de descanso não adoçou o teu espírito nem a tua disposição. Vais desobedecer a todos os meus pedidos? – perguntou-lhe, cruzando os braços.

		– Senhor, não desobedeci – disse ela, enquanto ele se aproximava. Sabia que não podia afastar-se dele, não tinha para onde fugir.

		– Pedi para ires para a sala e não o fizeste. Isso não é desobediência?

		Não era maneira de começar a sua vida de casada. Um pequeno mal-entendido poderia transformar-se em algo muito mais importante se não o resolvesse bem. Olhou para ele e percebeu que o cansaço e o receio pelo seu irmão não lhe tinham permitido reparar no seu marido no dia anterior. Tinha assistido à cerimónia como uma alma penada, mas naquele momento, à luz do dia, via que se casara com um homem incrivelmente atraente. Mais alto do que o seu pai e até mesmo mais alto do que Ewan, com o cabelo preto preso na nuca e o rosto perfeitamente barbeado, os traços proclamavam a sua masculinidade. Uns olhos da cor do bronze olhavam para ela com a intensidade do fogo e do poder da sua autoridade como marido e como senhor.

		– Senhor, não tenho roupa – explicou finalmente, com uma reverência. Com a cabeça inclinada não conseguiu ver a sua reacção, mas sentiu que a sua voz se suavizava.

		– Não tens roupa?

		– Não, senhor. E não encontrei nada neste quarto com que pudesse cobrir-me para ir ter consigo. Não acho que quisesse que aparecesse nua à frente do todo o seu clã.

		Ouviu como se engasgava um momento antes de se ouvir uma gargalhada fora do quarto. Jocelyn levantou o olhar para ver como as suas botas saíam pela porta. Alguns segundos depois voltou a aparecer com a sua roupa. Jocelyn inclinou-se para pegar nela e, ao endireitar-se novamente, perdeu o equilíbrio e teria caído se ele não a tivesse agarrado e apertado contra o seu peito.

		– Veste-te e desce imediatamente! – ordenou ao seu ouvido.

		– Sim, senhor – respondeu ela.

		Soltou-a e esteve prestes a sair, mas Jocelyn não podia deixar que se fosse embora sem saber como estava o seu irmão.

		– Senhor? – ele parou, mas não se virou para olhar para ela. – O meu irmão sofreu algum tipo de castigo por eu não ter cumprido com o meu dever de consumar os votos?

		Jocelyn ouviu outra gargalhada no corredor, mas mal pensou nela porque, no momento em que Connor se virou para olhar para ela, só conseguiu olhar para ele enquanto se aproximava até ficar a apenas alguns centímetros, mas sem tocar nela. Olhou para baixo com a ferocidade de uma besta e falou entredentes.

		– O teu irmão é o único responsável pelo seu comportamento e tu, pelo teu. Agora veste-te e vem ter à sala.

		A fúria da sua voz deixou-a gelada depois de ele sair dali e de bater com a porta. Quando parou de ouvir vozes no corredor soube que ele se fora embora e, nesse momento, começou a tremer e caiu de joelhos ao chão.

		Não teria sabido dizer quanto tempo esteve ali ajoelhada. O som das vozes atraiu a sua atenção e fê-la levantar-se com grande esforço. Não demorou a encontrar um vestido e umas meias. Lutou com o tecido e os laços torpemente até conseguir vestir-se por completo. Pôs um xaile pelos ombros e atou-o com força com a esperança de que isso acalmasse os seus tremores.

		Depois de respirar fundo várias vezes, sentiu-se mais ou menos preparada para ir ter com Connor. Ao abrir a porta, surpreendeu-a encontrar Ailsa e Duncan à espera dela. Duncan recebeu-a com uma reverência que nada tinha a ver com a falta de respeito que mostrara por ela durante a longa viagem do dia anterior.

		– O senhor pediu-me para a acompanhar à sala.

		– Muito bem – disse ela, à espera que lhe indicasse o caminho.

		– Talvez fosse mais confortável com uns sapatos – disse, apontando para os seus pés nus. – Não acho que o senhor queira que a sua esposa apareça descalça.

		– Está bem – disse ela, voltando para trás para se calçar.

		Alguns segundos depois, estava vestida e calçada, mas duvidava enormemente que alguma vez estivesse preparada para enfrentar o que a esperava na sala. Despertara a fúria de Connor ao perguntar-lhe pelo estado do seu irmão. A honra obrigava a manter um prisioneiro são e salvo durante o cativeiro, mas Jocelyn sabia que muitos eram maltratados. A ideia de o seu irmão mais novo sofrer desse modo voltou a encher-lhe os olhos de lágrimas. A sua vida dependia apenas do facto de ela cumprir a sua parte do acordo.

		Duncan estendeu-lhe o braço para que ela apoiasse a mão nele e se deixasse guiar. Incapaz de parar de tremer, Jocelyn concentrou-se em cada degrau que descia e que contava em silêncio. Uma coisa terrível passou-lhe pela cabeça ao chegar ao último… seriam aqueles os mesmos degraus em que a primeira mulher de Connor tinha encontrado a morte?
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